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GRANDE VITÓRIA

Policiamento comunitário
reduz número de furtos e roubos
Avaliação do primeiro
mês revela queda
média de 22% dos
crimes em 19 bairros

CLAUDIA FELIZ
cfeliz@redegazeta.com.br

Osregistrosderoubosefur-
tossofreram,nestemês,em
relação a setembro do ano
passado,umaquedamédia
de 22% em 19 bairros da
GrandeVitória.Nototal,fo-
ram 444 ocorrências neste
ano, contra 398 em 2012.
Para a Secretaria de Estado
daSegurançaPública, a re-
duçãoéresultadodoproje-
to Patrulha da Comunida-
de, implantado em agosto.

Isoladamente, a maior
quedadeocorrênciadecri-
mes contra o patrimônio
foi identificada pela Secre-
taria de Estado da Segu-
rança Pública e Defesa So-
cial (Sesp) em Porto de
Santana, Cariacica, onde o
índicechegoua70%.Tam-
bémlocalizadoemCariaci-
ca,obairrodeJardimAmé-
rica obteve, no ranking da
redução dos crimes, a se-
gunda posição, com 61%.

CAPITAL
Em Vitória, a maior re-

dução, de 51%, foi identi-
ficada em Jardim Cambu-
ri, seguida da Praia do
Canto, com 44%.

Também com 51%, Ja-

caraípe, na Serra, aparece
como o bairro daquele mu-
nicípiocommaiorquedano
número de furtos e roubos
neste mês, na comparação

com setembro de 2012.
Em Vila Velha, é o bair-

ro de Cobilândia que se
destaca como área com
maior diminuição nos cri-
mes contra o patrimônio.

CONTRAMÃO
Mas, na contramão das

áreas onde a Secretaria de
Segurança contabiliza da-
dos positivos, o Bairro de
Fátima, na Serra, regis-
trou aumento de 20% nos
casos de furtos e roubos.

O secretário de Estado
da Segurança, André Gar-
cia, não aponta a causa
desse aumento, e a manu-

tenção dos casos em Co-
queiral de Itaparica, Vila
Velha, que não sofreu ne-
nhuma alteração neste
mês, em relação a setem-
bro do ano passado.

“Vamos analisar os qua-
dros,bairroabairro,comas
própriascomunidades,com
asquaisestãoprevistas reu-
niões mensais”, diz Garcia.

Ele lembra que a Patru-
lha da Comunidade age de
forma preventiva, com 40
viaturas e 80 motos nas
quais policiais circulam
nosbairrosdesenvolvendo
opoliciamentodeproximi-
dade com a população.

GABRIEL LORDÊLLO / ARQUIVO

A Patrulha da Comunidade atua com 40 viaturas e 80 motos em vários bairros

Nos homicídios, índice
de queda chega a 8%

Até o último domingo,
1.138 pessoas haviam si-
doassassinadasnesteano,
noEspíritoSanto.Embora
onúmeroaindasejaalto,a
Secretaria da Segurança
Pública (Sesp) garante
que,emrelaçãoaomesmo
período de 2012, o índice
de redução dos homicí-
dios chega a 8%.

O secretário André Gar-
ciaressaltaofatode,nosúl-
timosquatroanos,oEspíri-
to Santo vir registrando,
anualmente, redução nos

casos. E ele admite que o
desafio do governo é man-
ter o percentual de queda
de 8% nos assassinatos.

Garciadizqueametado
governo é chegar a dezem-
brodesteanocomoregistro
de 41 homicídios por 100
mil habitantes. Hoje, essa
relaçãoéde46assassinatos
por 100 mil habitantes. O
índice vem caindo desde
2009, quando eram 48 ho-
micídios por 100 mil habi-
tantes. Em 2012, foram 46
por 100 mil. (Claudia Feliz)

LOCAIS DE ATUAÇÃO

Patrulha da
Comunidade
O programa é realizado em
bairros da Grande Vitória

t Vitória
Centro
Enseada do Suá
Jardim da Penha
Jardim Camburi
Praia do Canto

t Vila Velha
Centro
Cobilândia
Coqueiral de Itaparica

Glória
Parque das Gaivotas

t Serra
André Carloni
Bairro de Fátima
Jacaraípe
Presidencial Laranjeiras
Serra-Sede

t Cariacica
Campo Grande
Jardim América
Porto de Santana
Vila Capixaba

Fonte: Sesp

EXPECTATIVA

“A tendência é de que
haja uma queda ainda
maior com a Patrulha,
que age de forma
preventiva nos
bairros”
ANDRÉ GARCIA
SECRETÁRIO DE SEGURANÇA
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